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Um filme é sempre mais ou menos um esboço. 

Por que insistir nos detalhes? É inútil. Em 

outras palavras, seria preciso fazer o filme, 

olhá-lo, estudá-lo, criticá-lo e depois filmá-lo 

uma segunda vez. E uma vez refilmado, seria 

preciso revê-lo, reestudá-lo, recriticá-lo e 

refilmá-lo uma terceira vez. É impossível. O 

filme é sempre um esboço - e dele você deve 

tirar o máximo. Quando um filme acaba, uma 

experiência acaba, uma outra começa. 

(Roberto Rosselini apud Comolli, 2008, p.21) 

 

O cinema como mero entretenimento, como 

um "tapa buraco" de aulas e também como mera 

ilustração de determinados conteúdos 

transmitidos: essa é uma frequente realidade que 

se enfrenta quando se pensa empiricamente o uso 

do audiovisual na escola. Com a “boa intenção” de 

ilustrar determinado conteúdo, os professores 

apresentam um filme, e muitas vezes, o discutem 

desconsiderando sua linguagem e sua produção e 

reprodução enquanto elementos artísticos. Pensar 

o audiovisual somente nestes aspectos é 

desconsiderar uma discussão que perpassa campo 

da própria educação, da sociologia e da história, 

que hoje são ocultados pelo fascínio e pela 

sedução de um mundo em que as imagens cada vez 

mais têm se tornado mais “reais”.  

A utilização da imagem, sobretudo do 

cinema, na educação não é uma novidade e, com o 

avanço dos recursos tecnológicos, essa que era só 

uma possibilidade, está se concretizando na 

maioria das escolas. Experiências do cinema e do 

audiovisual no campo da educação tem aumentado  

 

sob diferentes formas de metodologias nas 

escolas: inseridas diretamente no currículo; 

formação técnica na área; projetos de Ongs e de 

extensão de universidades que se inserem no 

contra turno do currículo; e políticas públicas. A 

questão, entretanto, é a maneira como essa 

incorporação vem sendo realizada, a análise 

meramente conteudística e o fetiche pela técnica 

contribuem para ocultar as relações que estão para 

além do visível e do aparente. 

Nesse sentido, a estética e a linguagem 

específicas dessa arte são vistas separadas daquilo 

que é mais imediato, o conteúdo. A imagem 

utilizada em um contexto pedagógico deve 

provocar questionamentos para se refletir sobre o 

real, entendendo de maneira dialética a relação 

forma e conteúdo. O fetiche tecnológico trazido 

pelas novas formas de produção de imagens não é 

somente característica do aluno, mas também do 

professor. Muitas vezes, escuta-se: “Eles são da 

geração da tecnologia, da imagem, da internet, 

sabem mexer em tudo. Produzem vídeos e 

colocam tudo no YouTube. Por isso, temos que 

utilizar essas ferramentas, que tornam o conteúdo 

mais atraente”. Em outros casos: “O trabalho final 

da disciplina vai ser um vídeo porque é fácil e os 

alunos gostam de fazer isso”. 

Os professores, quando optam pela 

utilização do audiovisual, têm uma intenção 
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pedagógica que está mais preocupada com o 

conteúdo dessas produções do que com um estudo 

epistemológico desse novo objeto. A 

consequência desse processo é a homogeneização 

das imagens e uma reprodução da linguagem 

dominante da indústria cinematográfica que 

dificulta uma reflexão sobre aquilo que é 

apresentado, assim os alunos tenderão a 

reproduzir as mesmas características técnicas e 

estéticas em suas produções audiovisuais. 

Nessa perspectiva, deve-se propor uma 

forma de romper com o olhar naturalizado pela 

experiência audiovisual proposta pelos meios de 

comunicação de massa, estimulando a saída dos 

espectadores (alunos e professores) da zona de 

conforto propiciada pelas imagens produzidas 

nesses espaços. Nessa direção, são discutidas aqui 

as possibilidades de se pensar o cinema e a arte 

como elementos culturais de uma educação para 

uma formação humana e integral.  

Proporcionando o encontro de jovens e 

adultos trabalhadores com o cinema através do 

acesso ampliado a esta arte e da própria 

possibilidade de seu envolvimento na produção 

audiovisual, a disciplina busca aprofundar a 

reflexão crítica sobre o papel da imagem na 

sociedade contemporânea. Indo além do uso 

convencional do cinema na escola, restrito à 

ilustração de conteúdos pelo professor na sala de 

aula, a proposta de educação audiovisual 

desenvolvida pela disciplina de audiovisual 

procura colocar o aluno em contato com a história 

da fotografia e do cinema, favorecendo assim a 

compreensão de sua linguagem, das técnicas e 

formas de expressão envolvidas nesta arte. Para 

além da disciplina de audiovisual, a organização 

do CineNuted – um cineclube realizado 

mensalmente como atividade curricular – 

complementa esta proposta, disponibilizando um 

amplo repertório de gêneros, estilos e narrativas 

que colocam o cinema como forma de 

conhecimento e experiência de mundo. 

A Mostra do Audiovisual Estudantil 

Joaquim Venâncio é uma iniciativa do professor 

da disciplina de audiovisual Gregorio 

Albuquerque da Escola Politécnica de Saúde 

Joaquim Venâncio e realizada desde 2011, 

congrega alunos e professores do ensino 

fundamental e médio, em um encontro voltado à 

exibição da produção audiovisual estudantil. A 

mostra é criada como forma de expor os vídeos 

produzidos pelos alunos da disciplina, criada em 

2008 pelo mesmo professor, porém, já na 1ª edição 

ganha proporções nacionais e internacionais.  

Sua proposta visa o incentivo de aproximar 

alunos de escolas públicas – historicamente 

distantes de processos de utilização de tecnologias 

associadas à estética – do exercício da 

investigação, do pensamento, indo além do 

tecnicismo e da preocupação exclusiva com o 

produto final, provocando a discussão acerca das 

produções audiovisuais e de sua homogeneização. 

Sua programação possui debates com 

diretores e produtores do cinema nacional, com 

educadores ligados à difusão e implementação de 

projetos de educação audiovisual no país, bem 

como a realização de oficinas dedicadas à 

exploração lúdica de gêneros e técnicas diversas 

(luz, som, sonoplastia, animação, roteiro, 

videoclipe etc). 



 

 

 

Figura 1 – Logos das edições 

Em todas suas edições, a mostra recebeu 299 

inscrições e 197 foram selecionados. Essa seleção 

ocorre pelo limite de tempo para exibição dos 

vídeos. Os critérios de seleção descrito no edital 

são de: argumento (ideia central e sua articulação 

ao longo do vídeo); criatividade; exploração da 

linguagem audiovisual (diferentes formas de uso 

de elementos como direção, edição, fotografia, 

som, direção de arte, figurino etc.); processo 

educativo (processo de produção do vídeo e sua 

vinculação a um processo educativo). 

 

 
Gráfico 1 – Inscritos x Selecionados 

  

O importante observar que existem anos que 

as inscrições possuem algumas quedas que são 

justificadas principalmente pelos períodos de 

greves nas escolas. Os vídeos selecionados são 

nacionais e de países como Espanha, Argentina, 

Itália e Portugal sendo a maioria de ficção.  

 

 

Gráfico 2 – País de Produção 

 

 

 

Gráfico 3 - Categorias  

 

Por ser uma mostra com objetivo maior para 

o ensino médio a maioria da faixa etária indicativa 

dos vídeos remete a 14 a 16 anos. Podemos assim 

perceber que a produção de vídeos estudantis 

reflete além do cotidiano escolar, a vida social dos 

alunos produtores. A opção dos alunos em quase 
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totalidade é por vídeos com cor. Isto ocorre pelo 

fator tecnológico dos equipamentos ou porque os 

alunos não possuem o hábito de assistirem filmes 

preto e branco por achar “velhos”.  

 

 

 

Gráfico 4 – Faixa etária indicativa 

 

 
 

 

 

  Gráfico 5 – Informações técnicas 

 

Na sua trajetória a Mostra Audiovisual 

Estudantil Joaquim Venâncio contou com 

diretores e profissionais da equipe de produção de 

longas metragens para debaterem com os alunos 

suas experiências. Diretores como Eduardo 

Coutinho, Zeca Ferreira, Vladimir Carvalho, 

Esmir Filho, Lygia Barbosa, Leda Stopazzolli, 

Sara Stopazzolli atores como Vinicius de Oliveira, 

Valentina, Júlia, Maria e Dora, equipe de 

produção como Nina Galanternick  - Chaiana 

Furtado Rossana Giesteira, Rodrigo Lima 

A mostra é aberta para público externo, 

porém não tem participação expressiva. Com a 

criação do seminário para professores, alguns 

assistiram parte da programação. Diante dos oito 

anos de história da Mostra Audiovisual Estudantil 

Joaquim Venâncio, e como consequência das 

conversas com os grupos de professores e alunos 

durante esse período, verificou-se a necessidade 

da criação de um espaço dedicado a trocas de 

experiências pedagógicas entre os professores. O 

Seminário de Audiovisual e Educação, foi 

criado visando a articulação do conhecimento 

científico com as práticas pedagógicas já 

realizadas pelos professores da educação básica. 

Por meio da sistematização de suas práticas e da 

reflexão acadêmica sobre a área da educação 

audiovisual, os professores terão a oportunidade 

de aproximar ensino e pesquisa. Com a 

apresentação e debate desses trabalhos científicos, 

pretendemos promover a circulação e o 

fortalecimento de diferentes propostas teórico-

metodológicas, a ampliação de referências 

teóricas e sua apropriação de acordo com sua 

realidade educacional.  

A ampliação do debate com os professores a 

partir da prática já realizada por eles passou a ser 

necessária também a fim de promover a 

compreensão da educação audiovisual como 

produtora de conhecimento e criação de mundos, 

distante de outras práticas muitas vezes 

engessadas. O cinema é utilizado na escola há 

bastante tempo, porém na forma de 

entretenimento, ilustração e "professor, hoje não 

vai ter aula? Vai ser filme?". Esta é uma das 
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realidades que se enfrenta quando se pensa o uso 

do audiovisual na escola.  

A partir da Lei 13006/14, de 26 junho de 

2014 na qual passa a ser obrigatório o cinema nas 

escolas, abre-se um campo para discutir e 

qualificar a presença do cinema na escola, 

potencializando o trabalho de professores que já 

realizam sua prática pedagógica no campo do 

audiovisual. Para o autor Cesar Migliorin (2014) 

há múltiplas possibilidades a partir dessa lei como: 

Fica tudo como está. É fácil provar que em alguma 

aula de português, história ou geografia os 

professores exibem cinema nacional para discutir 

conteúdo; A escola assume a responsabilidade e 

faz ações interclasses e interdisciplinares em que 

o cinema mobiliza a escola com exibição e debate. 

Um cineclube; O cinema entra como forma de 

conhecimento e experiência de mundo, chegando 

a escola de maneira ampla e qualificada. Com 

cineclubes e produção de imagens pelos alunos. 

Em outro sentido, o audiovisual também se 

faz representar como ilustração de conteúdos 

trabalhados. Nesse caso, trabalhado apenas com 

ênfase no conteúdo factual, o filme passa a ser a 

única realidade do período ilustrado, ou seja, uma 

produção humana datada historicamente e 

ideologicamente, passa a ser tomada como 

representação da “realidade” do conteúdo das 

aulas. Então, como pensar para além dessa prática, 

entendendo a linguagem audiovisual como 

produtora de conhecimento? 

Nesse seminário, entende-se “audiovisual” 

como processos que procuram estabelecer 

conexões da produção de conhecimento através de 

imagens e sons. Com isso, a discussão passa a ser 

ampliada e perpassa também o campo da ciência e 

da divulgação científica por meio do audiovisual. 

Considerando esse contexto, a intenção do 

Seminário de Audiovisual e Educação é reunir 

professores que atuam na prática com audiovisual 

e desejam ter um espaço para produzir e trocar 

reflexões acadêmicas, promovendo diálogos com 

instituições e grupos focados na educação 

audiovisual de todo o Brasil e ampliando as 

possibilidades de sentidos associados à inserção 

do audiovisual nas escolas. 

 

O estado mental do espectador ao sair do 

cinema mantém-se alterado por algum tempo, 

o que é facilmente percebido pelos que o 

acompanham. Se, por motivos inconscientes, 

ele se identificou com determinados atores ou 

situações, essa disposição mental permanece 

até que a experiência do filme retroceda 

perante as solicitações da realidade cotidiana, 

e acabe por dissipar-se. (MAUERHOFER 

apud XAVIER, 2008, p. 379) 

 

Os festivais e mostras audiovisuais, de um 

modo geral, são partes importantes da cadeia 

produtiva cinematográfica. “Estudos demonstram 

que, onde acontece um festival, além da exibição, 

há também formação, reflexão, promoção, 

intercâmbio cultural, diversidade, articulação 

política e setorial, reconhecimento artístico, ações 

de caráter social (…)” (LEAL; MATTOS, 2010). 

Cumprem estes eventos, portanto, o papel da 

diplomacia cultural, campo que trabalha os fatores 

culturais nas relações internacionais com o intuito 

de conquistar, descartando o uso da força. Mais do 

que expandir a cultura de um único país, a 

diplomacia cultural tem por essência a observação 

do outro, e seu êxito depende do diálogo 

intercultural e do respeito mútuo (SADDIKI 2009 

apud TERNES, 2012). 
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Ir ao cinema, segundo Magalhães (2015) é 

considerado um dos programas mais corriqueiros 

dentre as possibilidades de lazer do paulistano de 

classe média. Porém, apesar da aparente 

trivialidade dessa atividade, assistir a um filme em 

um cinema, atualmente, não pode ser considerado 

um programa de baixo custo, o que dificulta o 

acesso das classes populares.Então por que a 

imersão da lógica no não entendimento? Por que 

tentar ser lógico em uma obra de arte aberta? O 

cinema segundo Comoli (2008, p.97), “não tem 

outro sentido senão o de virar pelo avesso as 

evidências do sensível – e é assim que acaba por 

entrar em concorrência ou em luta com os poderes 

que ignoram essas evidências”. 

 

Site 

http://www.epsjv.fiocruz.br/mostrajoaquimvenanc

io  

 

Facebook 

https://www.facebook.com/mostraaudiovisualjoaq

uimvenancio/ 

 

Canal Youtube 

https://www.youtube.com/user/mostraepsjv 
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